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O· sr', 'F'(,10'resda ·C'u'·n'h·:a'·e/sclarece qe (I,OS s�o�resa.ltos � 'mal�s -que ',a�' ameà�ct;à�;, �'e.� o: ��odigo da t�I�'l'iSãh'l urri balanço das gran-
'

,

r ••• '.' �" I i " " fendi a minha autoridade e evitei a .désorganisação, " : , '. � d' ld d do.

d'"
. r. '''- � .'

.

'

__ ,'1.
' "

,",' o tumulto e a.míseriàem-nossa 'terra, '.'.:
" p �IP; y�.��po�s�ftP�lI<b' " as CI a es o "'1

atíltu es' e' conclama os bra-" "

Passada a tormenta, urge agora a organisação. 'e�taçao d� :.tel�vlsap, é\ ,Brasil -;
.

"'.
• ',' � I v .• "

' ,'," ;,,� .' '. da "paz: , '. '_
.

r;
• ,:". '. ! "

" ,e�emplo ,de �(íhversas'gra.n· : Á cidade mais alta do Bta-' .:

sileiros ao cump':ritnento dodever! Arevolucão de 1930 encontrou o pa,iz dilacerade .....d�3 c-ap:ltae$i entte"�I,I��' �il é -Barbatena, . em M}n8s"
'

. ,
- _, ,', . " : e quasi em bancarrota. O governo deposto acurou. !3uenos Ayr.�s. A. telev�::.flP gue está a L390 metros, em I

.' ,,"
.

,
': 1 b 'B 'I 'h 'd' t- cri·'I'·e

.uma-Iorrnidavel maravi-, eegundo logar é Franca, em
Na installacão do Congresso de Prefeitos, Che-: ara so re o

...:asl uma
.. sene, ,�rr�r�sa <; ,c,a �s� lha.Assim como um in ·Ip.z" ,s, riiul�, a 1.200 n:tetros; �

fes Políticos Municipaes e Cómmandantesde Corpos trophes. As firianças arruinadas, administraçâoranart I d P t 'à
,. � r1t

mais baixa é a do R16 Gran

oue p'or convocação"do' aéneral Flores 'da Cunha' quizada.corrompida a poliuca.esphacêlado o exercito,

I
on��

ti ,aá, a rtI.b, pp !;,.,., de, 8 2,5 apenas; segue-se Na·
'1., ' ,I ,B - ,

a marinha qu 'SI' extinta x lhad t d f -' <assis I.P s, ce e res. cor- tal, no Rio Grande do Norte,
fOI, a 15 do corrente, _ l{lstallad.o em : Porto-Alegre, .. Ct, " e,n oya ana o

_

a a,�açao ridas do" Derb de, to.õ.: que está a tres metros. O ·Rio
proferiu o interventor gaucbo um discurse- no qual; pela,. audacia, a mepcia e ii violencia do maI� des-, 'dres, e' um,lfrlncez:<8 fá� �e Ja�eiro està a ?,14,
esclarece a sua actuação .nq combate' ao movimento graç,a�o de seus governC?�, era preciso €autenzar.� mesa revista miJitarlde 14

' A CIdade de maIS saudavt;l
paulista conclamando os-brasileitos ao cumprimento' chaga para cura·la. Frecl::.amos, agora, reconstrUIr.

d J' Ih �j" P ,'.. "',' , t,emperatura é a de D, Pedn

do's de�erfs -civicos' e democraticos " , : \
.

'Deante dos bia�ileiros abre-se um lÍilrgoJuturo e t�1 t2 t'd_m t �TlS, e _�� ��� �Ot fo Rio ?rande �d.8ulé eg
, 'Perten::e a esta vibrante'oração Q,.trecho que'. de-yabalho ardp,o,más, fecundo e ?e, sa'cnficios que �or,I,s as. ; I@ °to'm:�n, � 1�,5,�ml::�e��: �afl��ry, n!
se-se ue' ". ��' .-. '

__

'serao recompensados pela pro�pendade ",.' a?�)-ogos e, ;Q� as scnsa
mesmo Estado 16,5.:·e Curity-g "

"','
'

.- :',

" ' .

" '.

- E', néGessario que' todo.s os' homens de boa I elO.nae,�'gpe fr�qu�nt�men" pa com, 16,'i,' ._,cRel,lmd�s pel�, ,pnmeua vez ,apõ�, o ultimo vontade e de boa fé'-se alliení' pela' pàz e felicid;lôe _te s_e _rea1J,z,arr..P9,s,Estado� ·A.mais ,quente é Man408,
movm�ent0, quero ampa �go.ra reafflrm�r·yos -que do Brasil, qt'Íe tt.igam-· todo� 0'5' concursQs da sua I UlloIdos,<r. 8SSU� -;tambem c\)m � mé�jla de 28,2: Se�lIem- "

c�!llprImos o nos�o-de'V�F, d,efe�Hl.e':'�0 o, R!.o. <?�and�, energia e �o self:patriotisr::o para ii grande obú da' ,q�a-l'q�e�, -b���l�f)ro, n-o�. �,9�:r���i: �� ���UhJ;acnod':do Sul ��, �n�rchIa e
..O,B�8Sd da 6ppre��ao,_Nao es· recanstruçao nacIOnal.

"

"-: ':-' 'f, E:;;t��os, ou aus�n�� �a ra�. ,do Norte, com 26,8: A �ldade
quecereI �amals O 4eÇISIyp. conçurso .?a· .yos,sa bra-

_ Este momento, grave e si:f�uJar pará a nossa �n�, pOÂerá ,_c,fI"Slstt.�,., �� I ��, que mais chove, 8 Julgar
vura e"da vossa t!!aJd��e" :ba,te�t!:0,'vos p�!a;J or�em PatTia� deve ser um divisor de aguas:' '" 'lOég�a-l�víel "�arn&v�l-��n-, ft�las ultimas, ob�ervações en-, �

e ',trabalhando .p,ela ,febCIdade .Ela'nossa"Quenda terra. Fique, ln ( p'ára o"passado" as agua"s tU:'r��aQ d' oca. Vae ser·cum Pf0dlgO'-'jl'dhlddas, é tBelém, no Parábo:n.E tr'"
. '. t,l·t· '.

'

'1 t' I ,;.'. J
v '" a " e,_' ,uran e 0-- anuo, c ove,

n(.?n. el �m vos,n�. �,?:m�no.t.:a C?rmen,,-os� ue�, 'desordem, -dÇls odioso e'da maltJade. 'Corrqnl, par.a' b, .� ,-,',
-

:343 dias. '. '" '"

�pOlO m9�al ,f; m,at�naJ ,!D�I.� do Rue,n.-t:ces�ano".p��,a, fut�r? as Jimpidáso verten,tes d.a paz, que hão "'de "ImpreSSIQh�ntpd.�.�;ab�? Em segunlio logar veglJaboa- '1
Jugul,ar a rev?lt�. .

.
"

.

lI' i ",:.' c. f !erulü;ar as �eJ'ras geper()sas do B,rasil; para;' que
.' ,mentO· "' . I ;�'dr� �:r����:cc���� ����

. N� el?taQto'1�e�0", c()nf�&S�� ,_,que SOfffl" ne��e ._neHa� _floresça, �m�imt �'v.�rdàdeità dem()cr;acia;..�nde :., ;fs 4.� hór'ás ·'da � 'tard� IUdade--em millim�tro8, p,�rem,
· tran�e,; fe!J�m�n!t� }a �assa�?:.. ,'�� ,gQlpe dos mais coexlffiõtam os dIreItos de cada um e a felicid.ldé de d:e ter a�f�ira (jl€ 'abou de) qu�m bateu o l'ec(lfdf@L,'fury�
c�uets. ',,.,_ ." .. ,., .:,. .

".
4t', '" ".,

_. '. ::
f

t d ..

'
.

.. ç, ,. , ,'�' '. "_I< "jtASSÚ, no Mar.�nhão, em que.

, . Fui sempré,:;'p��r,. (> s�1).�J�.� Í::'��4,omem 'd� t>ár�'
'. o. ,o�. '.' J' , "', '. ; r "" modo 'ImpFessI9nan.f(kt�m· se ,ve�mcaram 3,274,4,

,

: ���sP��� ���{:..a�ti!�nhà���i�âm:º�!����.: i ?r��,q�� 'o Chaco Boréaltinge-se :fntervento'�ia ._ r;S�;í'a��('�:f�8��'(l������í tm�oClg!d:a:cilIi���oiaIV�r�:;" -' '

'd' "A
'

'h' ""d 'd"
- .. ; --

"d
,.

..

. " . d Oe�te na I"'pltal pauhs- reg�strados, (note se que 88

Irl!'ao que�I _ü. ,mm ,�L .e _fc�çao'l .1:'T?�r�1 ar�-a .,e a
.

. : de sangue;'
'

. "::' catharil1cnse't 'r r: . t .:
;

h .
estatisca's só se refer�m .. A�

·

mUih;:: aU�I';\ao pes�al�pelp';!1_�;'��.. t$e,��Jll? ,�'edeltos' _ "",'
"

" .' "
• ,.' '. '_

a
..

e u��n : .os _.

osp� s,ete cidades brasileirlis) fOI
foram daquellal:) que na.R;s� PJ�dIam ,pof.<'p.aJ�.yra.�" ,�aú desoJa�o;réls as no-

..

Em ,�UdlenCIa pre��a_ des estavam fora: ,Só l�� Sâp:Paulo,:Yem em se.gundo
mas 'que_ se p�ova,m ,pelo .sangue que ..,-de(:�amel em tlcI.a'S-,trar.�mltbda� d�Bue mente. �arca�� fomm, ,�

..
delIes, �' dr-" Dagmar F@.� . 1�}�aJa��l!Y�all�a�en.tos issIJ.ê"

locta� das mais. yl?l,ent�s,: dra no�sa' .�stona: --li (, no�-Ayres, Assumrçao.e �unta feJra, r�ebI9°s, �el� seca �Ol pro)ectaqo CO};rl a

I ,para
as', senhol�i,?-has) akda é

.

-. Q�an,do mUltç;s qos .que:h()lJ::·()'b�ongf>tam pre-, Ld Paz ,sobre ii lucta que' �he,e do govern? l?�)vl ,prlil�na . carIJa, ,dentro da São paulo que fIgura em PI1;- .

g�v�� p 'seu é;ls���s�ría4o, :eu,"coQio,os;,��us,';irrhã6� se d_esenvolve no Ch,acú. son�. �s sr�� ..AnstIha�o Cas� Guerr�, ten(Jo mor,., m��roJogar na� es,ta,tistica�pu-.
"" �migo's" 3fronta'''amo� .0n-! sua 'd'e.fes'".

..

todo's os Boreal entre os exercitas R�_mos. e Jo!'e Eugem.u te _.l�stanta.�ea. A '. Casa blL�das, E.m lSegundo· logar ê_
':" a . .'

. y', �, "'�.. y,.
" '. .

" .. M 'li
. ",' t . G .... 'f' ". 'j, ·t . Curltyba, Bello Horisonte es-

l{z�-res;.e: cr�'ezàs� .d,05' cO,mbates em;', r,a,mpo ..�.be::to. para�u1Y'? e bolIvIano,- 1 ,u e� 9J1e ,s; ,{�,nçon Ja�, uer.ra !col;1 qU.�SL S? �r tá emieroeiro lagar, Em quar-
j

Qllando mUJto8 'dQ_s-'que agora'� glonfIçam filflda o mZlOtendo·se cada _ vez na. Çapltal. da ,�epub!lc�_ rada.
"

'

�o" Porto ·Alegre.: _

qqalUicavan1. 4.e Jyrilnno�,�F�tr,?gr:.tdo e l1S11rpa,dor,:eu; mais i�tensa a actIvidade enc��,regados p��o dl,re- Eff·t" d' .

'. . "',':' Çonforme, &�estati�ticas D4J� r

'l,ssumindo. O g(i)Y,:e�110 d,? Fi�- qt..aq�e,·:�tii
.

'pedir ,os I guerr�ml"av.ultando o h_()r- ct.opo çentr�l :J�;: Parttd� .

"
. �I OS.' }. �!�ena,.. :llt������rÓ::�: �����h���\

<;QI'Is.elhos ga sUàl'�'e�pen�nCla .;.e"J reatfuma,r,lhe .<?s '(Qr das 1?,atalhas que en- �Ib�ra� �a, sol�Ç.a,o dOt�a� ,JJm -telegramm� .d� }3a" ve, foi Re�ife .. O segurroo 10-
$entunentos da IDmha v-eneraçao. ,

.' ,e ..( _.
_ sopam de' sangue ,aq-uelle S? ,a In erv�p ona"ca a· hIa ·na,rra.d' segumte-.,de· garperterrce a Victoria"O ter" _

,

.:._. -- Quiz Qe.Lls que, pitt� .� rec,()!n(l����r-me t .q�sses; t�rritorio do ,,�ossn con- ;r,�nÚns.e. d. C
' 1- se�p�r���/:,r:�s0I.uç�o', t(J· .ceiro a Manáos, A capita� e�'

"'ctos'o dr ·Bot:gt's,·d'e.�."l'�e;.Je;"'I ; .

..,. me <.íba'n(lon'ass'e bnente.·. '.; '" ",

,�..�Jornaes,,; _ll,. apIta mad!J ':Ior ,um pob.re. pae qu.e,men?s se mo�r�u ultima
... ",. '. LO I, ·An .,. �� v",,,, '. ,u ' � .' der t

-

b' , . F.: "",' mente fOI ThtlreZlO8 depojll'
��-�rec·iso mQme\rrto·..etrl:q.ü�:qU:�s;r:', 'iÚ�bS <9� se�s :Na ,tomada. d,o

.
for,t(m. �f!l., am ("fi' {:-urso � �a,r� nà,e, mais,:., v.er �e!{s 'Curityba,

.

_.
. :

·

�jllml<g(ls e raros._de ,seus. >ctprI;�bg�ºna�I,º�" .. �Co.I1.!Ula- .�unho� os bolIVianos que_ .b°tICI_8 t<.> :"pf,?v,avel em._ fllhmhos soffre�em_os u-::r-
_',

'�QS C.OJT� � tje�Q�dlillJ,�.��;f;i �tlrava,m ,c�pt�� Jl1lm, e d�fendlélm e�sa praç2 p'a· n�ra�e" i'n(:��'V:���t"��l:r- ,r?res da._.lom�:, '. C·" ',""
� - Uma ..hespanhoJada

rretendtam earrazar.rO 'meu:gov.ern,o.,·,� . � ., gel·ram c,ara ". sua brav,u· R
'

·Z b' .. RJ, - ,Anto.nIo",.I!13�,. ql,le ,s� DOl tele'gr"mm'a do Se·i-" _'. '" -, ..... ,., ','. -". "
- u" u aran para o lO h

_.; '-

�rf" J'd d"
- ,.. .... '"

" .. S,i ... polili,ca deYésse.-,ser a�si�. s�n:}:entré!nhas, r�, ..� J-;. '

.

g - .fi,. C'; li
J

._ \ ' .f'':, :,"'c;. ac
.

ava :.em ',J I·CU'! a. ,e�, vilr.a informd ter a mun.ici-,
�r.pat_� eJ'1a}��,à'\,v_ale�"as, (t�di�as.õe.s;::ma-is -

..ex't[e� �s-torças1 p�ràg�:ay:�§, �d,�n!:IT��: \,.,� t.) pa_r�.rnea�ter��fJ).ho:�,m��i�,. paitd�l�if:'de:Oo:s Hermon:tt�
n:.ada-s..-�� aT)z��'e,.,e_ �"gratId'ao, desl,{_r�ça,"ja. Ul_V;��' ma�s ,nurr,e�()sas·d,o_ que ,I:lS

.

_ =,:�-P-:élra ,O .exilio· . re,s!�ruq:lfe:Q�\CQ�slgo;p�r�. é!ead? 1)!m iQ'lP?!;to sobre,'
çao \�ert�,:ess'a que m_;lta, lUQo QU.éj\l)to ha. de maIS QollV1an�s �nyestlram con� .,

.

.

, I q tp'ar9Ll�,i D\-1q,l}e, de �axl;.1 o repIque dos SIOOS, esta�

,�.,Qb" I'�." Re,"€orJ,�",ã.(j �uman,o. ;o...., "

.

.

' ,,-" tra es�e fortUl� trav,ando�. ).h '! ;borçIQ�,do._'«�.,.ndaIU({I:éi as, ah,l. lI'le �ff�re.c.e,ndo',CY"I b�receI)do �as 'seguir.Jtes.
.' ,,;:A tt.dos·nos ]ul·gará a 'po'stendade. De Imm, SI:: entac. UlT'a formldavel $��r" ,embarco,l,lr para. OI amuet-o de;'pü'tasslOi' ' 's' fAxas' ';;obr� fi'nados en->

d�eráJQ :qÚ� Ji�.;nii!J::t rndmen,td ;vac.iIlei;PO, 1$ [(�o�:po' batalf:a que se p�olongou -exlho na Ec�r,üp�'p s���p�-; ,Ten,''ao '�s. CI'Jah'ça;�' ,re,-. :I'térro '��p. prim.'eÍra d
..

�.sse,
dla·.vactllar.·, elitre o d�v�r e a 'desnonra., .. , "durp,:te"quatr,o dl�S, cen- dm. cJ� To.edo, e,fCimtef;� ,ç�sad_o, ,DiaS tngenu,.-S9,� roo pesetHs; segunda elas?
.;<' Accus�Hn-'Y�':al�u�Sl,de te� fal-tadO, a . c?mpro') secutIvo�. Os Lo��vIaqo�J ven,to� �� �. Paulo, �ue 'Sl�b-O a v�pe�o, cahInda.; _se; 10 peseta-s; 'primeiro;
p1IS�OS. Inycn.cI�n!ce.'dl,�.f:amatqna q!-l-� (!evena. �e.n.-' com: as commumc�çoes �e encon,�ravél ,p'r�so, n� !J1,:or,to, sobf� ?, b�P�l': do, :�n;gllü'l p,-,;ra ::nj�sél; 1 pese'
vergonha r os dIf��mador�s. Nlf,!ca tIve" C?o',p,rO-n1ls' cllrtaclas, e. soffr�ndo os l.ho do: _R�Ji?' ',' ;",. JaJdI,Vl·., :;, i.. '

,;
. --,:tél;. céldá I �igtÍüj Auppl�:'

sos;,;c?m a. r_ebelhao pa1Jh�ta.�N�o conSPireI,.�Flz pre-' horrore� �� sede e da fo· . O �RadI.:al» .HI;lP.UPCIOU , ;
Q .SI;JCld,�, na0 tmha!<e-,!.FD'entar 5, 'peseta!>', toqu.�,

��Tat.v(ls a, lUi"d'O 'sol,- 'para couteI' él' ,onda e�_tr€- me,. resl�tIram bravamen-. qu� deyenam' tamhe� se- slrlen<:ld ç�I'-t� e pCl,rece . deis'Ave/Ma-ri:-ls ou qual�
;mI�,tªi pa.r:�:Ae�e�� ,q_yan,tlo fosse opportuno, 'o' ter' t�, ternlln&�ndo ess.e gran- glllr no }nes�o "'��V,IO os qu� �a,g���v:a s�m emp�(>- tquer'outro signal: 50 ê'/7n-
Jo�}.sq!.q q�e .�.rneaç,a_va �rgu�T () collo, logo após a OIOSO conlbate com a rler- sr�: J3orge§.,d'e Med:yIros.� g?� sem g.u�,lque� occu- i tímos, ..

iViêt�fli,a 9a . r�voluCào. :Es&�i- é
.

a . v;erdade llúa: ,I, 'ro�a ,dos' mesmos que Arthur. :B,er.n�lr�es� se��o 'paç;il:Ç>. 99 ,q�,e, c�rtap:)'en-
-

.

. ,. .' »-;--;.
de�("].el' amaInar os d·urores. .rev'oluclOna.r.os d,os que deIxaram no campo de que? pnmeIn" ::.eguLr.a te!. resul.tou a sp'a i:ltlt��e, Temporal Violento
acàbavam de.�veilcer e" quedat"i, para rec0ftstniir batalha 40. metralhadoras acumpanhado de I sua es- de d�:r.espero-,·, ,A pohCIa ! i:Trele J'1'amma& de Porto'

. ,t.\t'l�qF;'ãrrálár. pr�in,��ro..
.

,

-

c,, .

r
'. �) '.' .' 300 mil dutuchos,500fuzis posa, .

;' :1 .' � �'." ,

. ,�eç�.nléq ]iS, � 'cr}an�?�, a Alegrêdizefi:lter cahido so-

.,
" Çom a repellla? ,.d$LS,- P��l.o Dilo tlv.e

, ente�dl' ,.�
_

300 mortos. ,',
'. � Troupe:" , ,'i.: _l]lalor:,-da,� guaes,�0!l�a;�·

t br.eaquel1acl(l�de,na ,tQrd'e,
:men�os; nem assumi .conwromISSOS, até mesmo por· -Uma. cO.lJl,m�mca,çao,

.

, ", :' pe�a� 4. ,am.l?s. f:-." de segunda feITa, vlolen-
:qu��a;ignorava� Suspei,tava-Ihe os' movimentos, isso de caraGte'l bohvl�no an': «T()dor-Tsche"�leff� -F

. ';-...........

·:""ea"'"" h .' to' temporal que derrubau
sim, 'e r,rocurei: qua.P-to

"

:ém' mim, coube, evitai-a. nuncia a marcha de ,H> mil., De pas�agelJl pói, está .
e�ta de� i�: t arlO? cerca' de 30 casas c.ausan�

'vens:ando até; erp,·rçunjr,:·nes,ta. capital t�dos -os pre· mel'cl:nario-s contractados, cidade .deliciará,. na ,noite 'Depois de qmanhã, sexo do a' rt\orte de 2 crean
· feitos_' como agora, ; para -um compromissQ so!emne pelos. paraguayos, qué na de .sext'a-felra,.:no Theatro. ta·feira, 're:tlisar-se"á na ças e ferindo. cerca de 30

�<em proF déi' ot(lelÍl� Esse',fác'ta q-ue os ;meus proprbs S\la m�rcha pelas ·pfoxi-. Guarany; a 'pla;tea Há',matriz' loca}' a festa de S. pessoas, em SUiI maioria
.... eictve_rsarios pi_odama'f!'Í,. €' a'r'p.rova provada da -co- rnida.des da fron.teira ar- jahyense. com _a' a'pr�se'n- 'Cél,th'ar:inà, ')piLdroeir�:' do ,(alTIbem _creanças.

· he-rencia ila minhà�f:aftifud�.: .' �
.

.. � gcn tll'la, tee:n en venen�do taç'ào, de um. esplt:ndido nosso Estaóo, ã qual co ris- "--,---

Ante -a edo�ào do movimento, paulista, tudo toda a agua que encon· program::-.a, uhico -aHits tar{i, de miss:1lsolemne ás Jairo Ca-llado
_

fiz' pclra, .cqmo rn�di�,lor·ent(e os seus chefes e o tramo
.

"
que st:r� levado aqut;-a '9 ho�as,e p'rocis'Sào q.ue, A serviço da nossa·confrei·

,

(ioy.!t�no :eroJ,r:rç!ro, �?� !l'ma' sol�ç�o,harmonica ao' ·Reun'.·a-o socl'al troupe :.Todor· Tscheve· á ,·ta�.(le; -' p�rcoz:r,e�á' as ra "Republica», da Capi,tal do,
_' f0n,fhc*t \,'

.

-: ,. ; _,
,"

_.
...... ·1..•.;,;', .�,... , .Iof-f", , da_ qual fazem parte pnnclpae3 ruas da qdpde .. ����g�:����eol�es:�a c��a:.::

t

,

,', Na�;I JustifIcava q;�e os propno,S�. re,:_oluclOoa. AbrilhantaqQ'pelo-!']azz- � ballanna hungaraJ�:va· .... esposa, o sr,' Jairo ()allado,.'
: nos__d�, 1�30 �e cV91\t���ef!1; de ar�as"na �ao contra' Band' Al1?ei'icá», J� BTu",- ,fodor, de, 13 ahl'!0s;, de � /"Al.Jgq�to'Muller'", _

.

""=, ""----

'lOS companhe�r,os 9,a, JQrij,ada gloTlQsa. FOI, um des- que, reahsou·se sabbado Idade, o·cantor e b�Ilar,mo . VictimMo, por:1nsufflciencia Tem estaUo bastante e:n-
: ,vario,_ u�_a exaceibaçãer)le- melindres' p��.soaes, e

.. yhi!l1o o baile social do rus�o ,�,!cCllas I�c�evéIoff, 1 pulD'!'onar fallece'u Iia.ilOite de ferma a snra. d. Maria
, nada mals.·i.· "., ,,', _ �

. '«Guarany' qu�, ba�tante o vfOlmu:ta braSIleiro Dor-, �lImlDgQ•.ça restd�f�ilj de �eli da .Cunhá Rebello, prog�-
" Não 'Q'le excedi Ina rf>pressão da desordem.,l!sei ��imado,proloiígou-se �ité .irieville ç�triaq�o e o,Ípll. ;r�r:�*-�u�It�DM:�ke�lI��é �J�: nitora do sr. dr. Arão Re·
de reçursos a�equados, 'preservando ,a collectlvldá- a madrugada. tador caipira DIaS JUnIor.! tava, 22.;apuos !iIOdáde. ,,: qel1o;

i·
. .,.

I
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.

,., gr�, avels �eperclls�oes �o re non UTaS e " ,.' • -, =. <. ar 'tf;ga .
' I

";,

O O IN t E R IO R I Pa q; . meríéano Roméró�: "a situação Internacíonal.rnum Apesar d� tojos �,8 e�forços :. ,:�s.;��ila�o�' P?liU�os bra-
. I

r, o_:g ,n tlt
. momento em que se trata de, das tropaeIegaes.o-movímento sdelros foram récebldos em

Oêarà A.gulls pescadores.de .Bele� . Ida ua.r�na .'. resolve� problemas mundíaes -l'evolucionar,hl -eontínua a se Lisboa; pelo dr. Baptista Lu-
. . descobriram, na prata 40 Gal-

.

No lugar Serrmha, muOlc!, da maxima relevaneía, desta- estender por todos os dístrí- zardo que de Buenos-AyresO munícípío de �assapé es- vo, um mo:xstruoso ca�halote P!O de Blumenau ten�ou SUI· eando-se, entre esses, a.COffi· ctos do sulde Honduras. para ali ;eg1Lira a bordo dotá ameaçado .de fl.car despo; que foi re�lrado da agua com m�ar-se eom u�a pistola de plexa questão dll desarma, Hollanda
"

.

_;. '"Atlàritique» e pelos srs. Juliovoado, tendo Já emigrado dali, grande dificuldade. Levado á dOIS canos, calibre 32, o sr. lltelltO a que o plano constru-. P" 1 S f daC(lssad�� pela fome, mais de balança o monstro marinho Nicolau Georg� que foi �nter- ctivo francez deu novo aspe- '"
'A A'SsoClabção ddOST ��anta, P::ó�s'qU;,eO�e��-ramP,;:c��e�300 famílias, pesou 900 kilos. nado -no hospítal , de Rto 110 cto

" '_ oores de Bul oa e U ipas e
b d' " , ,

D' t
.

t F, d l Ri,o Grande do Sul Sul em estado gravíssímo, "::'Mais de cem presos poli- outra� flores resolveu tODlJ!Lr a or o. "', '

, is ric O e .era . .A Féderaçiio-. em seu nu. -Organi�ou-se.em Jainville tíeos, na maioria communistas
a de��são de!!ggui�? re.nedI� J:iubmett,eu.s.e a lima inter-

-
A Accã.o Integralísta Brasí- mero de 16. do corrente publí- a sun-secçao d� .ordem_ dos fazem actualmente a greve da beroíóo empregado pelos 'pl�n

.... ,·en�ão elrurglea 'no Hospital'lelra de�hgo�.se 40 C()ngress� COIl unta nota dízendo "

que, !\dvogados Brasüeíros com '8 fome em sígáal de- protesto
tadores do Cllf� do Brasil, lO- de Oarídade de F!o�ianopoliE',RevoluPlOn�rlo levando com tende 8ido durante maís de 40 preheudendo aquella comarca contra b novo reglmem pení- zando esse artigo e� exeessn onde se acha i reoolhldo emsigo, a mOCldad� ..Segundo os anllos o orgão orricial do Pu- e as de S, Francisco e S. Ben- tenolarlo, .

ao mar. Sab:",se que aquell!l quarto parnn'l1!li', o sr, ',Joãotermos do OUI?I,? .que o sr, tido 'Republicano Blogran- to.
. .

'

Chile' 88soc;iaçAo vae tomar provl-, Alc�ntara 48 Ouaha, chefe .doPUttio Salgado dIrlg�u á mes� dense, passarA, ãté- l que se ... -SUIcidou-.se em Mafra o ' denelaa para mand�r atirar, "Traf�g� d_&.DI.r�c_tllrii1 Regl�!'do Congresso que dIrll a!-Ilti normalise a presente situação, _l�vem AntonI� Marça], fiel da FoI descoberto um .grande a� mar nada �ellos do que nal dos Correios é Telegra-ma,pald.vra s?bre os destlnos a oíreular livre de quaesquer estaç�Q,fe!'rovlarla. ., c?mplot re�oluclonar!(} q�e míl a ndl e qulnhentas tone- p-hos, seudo ltsongeíro o seudo Brasil,desligam -se do mes- compromissos partidarios coa-
. -Falleceu em Tubarão o sr. Visava especíatmente Impedir ladas de bulbos. Bssa quanU-' .estado ",

;
mo cerca d� 500 moços numa, servada- eínlTo'l'a sua lega'oda- Fernando Bainha tabelllão de a posse do sr, Alessandri te�' dad� é é�!culada em 2OO.(W' .

.'. }. ' "

demoustraçao de repulsa á ria feíQão e mantiJas as 'legeu- !lotas e omcial dó registI"o do como p.r,ogram'nll a const!· flortas e os bplbos �ão nu� À d cr- ntprop:::gaoda ver�elh� dos es· das.'que-nortearam SU!=l' exis. civil, d.'lq.uella comaroa. , tulção de um go-ve.rllo pr�vI., tota� de 16,OOO.<ro.} " gra e ,me os
tudante�. .

, tencia nessas qllatro ife,casIas. .

-No ,d�a & ,dI) co!rente. r,9, ,s�mo ,?e protecçã'l às cla�s�,s. .�,
. !nglaterra ;'

,

t
,bi, familia Joaquim José,-u _bISPO de �Ictheroy, em -Os jôrnaes' des�e

'

Estado gIs.traram·�� no RI.O do Sul, populares. Foral]) p�esi}s os O m�I�lsterl� dQs, CorrelO,s,� ue Espi�dola, c,onsterns,-entrevls�a C�uc'.:dlda á "A Ba� commentám á' baixa senslver .dOIS InceadlOs, ?, p1::imeiro em I
cabeças., .' annup..clou.a ·.Iu�ug!lr!lçã(). d.e ,

da pel:) I doloroso golpetalh�� dIsse.�N8:�"transfol'me. dos cereaes ,principalmente 0 i I�Ul ranch�j ,lrllXi:mô â casa do

"
. Calurnb�a, uma hqha te�ep'!íornça entre qUI>< ve!ll de '�óftr.er com o falomos �oss.a P�t�l .. el!l .

Cdmpo arroz e,o feijão, ,o que" está sr. Walte'r ,fiasse e o segull� Noticia'! divulgadas en B';l- L?nd'�es!:l Minas Ger�es ·àc-, lecimen'to de seu1in'esqúecivelde. e:perl-erlClal> sOlllaltstas ou. determina�d.Q' o. des�11iolh, no II
dr) e11 ca�a I(}, �r.; Leopol�o gotá d,izen que a concentra,

I
crescentandll .que' �_ CQst!) de lcltef-e,_ vem, por meio deste,COIsa ser;neltlaute,. que em 'Ce·, mercado. ,; ,,: ,: Kra,mbec�" qqe. ficou COlJ,l�le- ção dejt_rOPil'i IlerUi'laS nl re- u:_na f)ommumcação te le-,phQ, externar proluad9s agra4eei.nhu� palz do 1A':ll?-do �ad� pro- , -Nllm'l' festa -til'e Il.nniverslt- tameflte destrulda: .

'

_ gião de Lettcia é, cadà' vez

I nICa.
�om ,qua!qu.er Estado ,dp, mentos, a., quantos os .coafo:"

.
duzIram de utIhdade ?u.de rio realisada em Lagaado; n� I -Pe.rec.eu afo�jlljo.em Han- màior e accl'esce!lta'll que a' B�a?d é tf�, se!s IJbr8:� P'!!ttres ta-çam nos dias de s'oUrimeu·
esperança _para a affhctl'va

casa commerqial., de -.Ar�hur aa (JolUvllle) qllando, .tomava ,aviar;ão" perua,Hl continua a, mmutos. da cOllver1!l1ç.ã'o." : tos; aos ;qne 'o vlsitamm du,questão �(l(ll!l.. .
'.

,.

PI'1tt, !leíí.�e jlm, sa;igr�nt_o I bar:Illo llO rio fIuml>o�d.t, JUG.[ realisar 'V00S de .r�eonli�ci. I
. -:-0;; Jornaes 10ndrmC?s no· 1 rante a enrermidade,� e.nvia,

,�«A Vau",uard,,�
�

mf<>rma conflicto _IIHJtiva(lo PI)'r'aiÚigâ i'ta�eQ.t�: co'n, ou.tros c,?ll�gas, mento sobre e região,Jitigio;;a'l tIClaro que o ��ye�no" lnglez· ,.ram pes!l-mes. acoml?anharamque o S!. Os_w�ld(') A: a�ha, no inimisilde' existente eatr:e Leo. I J,lm. artIsta 10 ,Glrco , qlrd:Sol, . E d TT--'d, "
vae �presanta� por�at�rm��io o fer:etro ao cemiterlo e depo-seio, .da. surH';l}mrols�ao· .da. pold0 Hack e \,llked 1 Petr�. f �ctu:�l:nente arrnado'uaquella> sta o� U1n�A Q$:.,':. .dos 'seu? �elegados �m, <!el1'e'''lsitaram sobré o ataude grinlll-Con�tLtUI�ãO, tra,ta�do <10 caso Le.o.pold,� matou,a !1"P9s� .de"i �oc-ahdaj�. L; 4

. '., .�g:),'l!��$çande,.ar ,a. d� ,paIZ I brl�, tl'l'ila'.pro'posta da $uj)pr.�8·, idãs. e. no'rea. L
-

,

,
�da f�xaça(} da caplbl da,Re· Alfredo� sendõ

'

assássihad'o !'D" E v IE R (,0 1>
a prohlb�9a? al:-?oh,C�I' e�tá, s�od,a a.vr!l�ã().1?,>�(I(�,�ar�e{ç.,; :.,,'Convidalll;·Qutroiilim,ás pes.,p�blica, li'mbrou a traasfe.ren-, logo apôs 'pôr1'um '{Ílli'o'

.

des,�' '�",; ,.
'"

...X' pode �e. �sslm dl�er! -a:bohda'.
-I', ',ltflli� :'" q.,,-... soa\i- de, suas' Nlações para a

Cla da mesma para Bella Ho· te 'de 15�an!iqs' d'6 itladA' que-II' "A" nt" a'
. Jà �e InICIOU' o consumo. de Dizem de -Nanoles q'uê fiÓ missâ' de 7: dia (lue elft sul-risonte. _:;," ", .

"

. rge ln, c •• bebidas !i?!D que as autorlda, ! " .
.

" .. ,�, ,'h1 ,) f'" â: 1" á 1�.-\ imprensa ooticia qtle.o �m s.egu:ida se�entregou à prl-t [i ai !?ublicado em._. Buenos." des interI(ram. O gov.ernador expresso f;lI"oce-deute d�} u.r�m ��glQ.. flUa a .ma, ser, ce e·

governo orovisorio ja remet:'[
são.,

..

,-
-_..,. .. .

-1·Ayres �fJ proj�cto do t,ratado da Calíforuia ann.un.}iou que t

r@ram'encontradas duas malas brada no pr�xllno aabbado 26

teu este- anuo (tez milhões de R?o/?rande dq<:!'l�Qrte. " sul a_:neriéano,�ontra a guer�a foram' libertadas mie pêssôãs enC!rr�ndo, peda'Ços, de cada· -�6' e.o:r.lJeJl�eit ás';7 !torad, n�
esterlinos para "ttender os Està grassando el1l Natal e da n'll) tlgressa.o e de conm· que se enc!J'Utrâ1l:am pre-sas ;v,erJs, de! u� ,h�mem er de., �reJa .m� ç�, an.telllran o ,a ,

.mmpl'omissos de. "Brasil no em varias cldadés"do interior lliação q�e a Argenti3a ·pro· T)eloiacto d� haverem- ,viola.. uma m_�l�er, -env.olt?s em1 g,rademmerttos a.,q��ntos�0r:Iestrangeiro. ,-Ao �stado ,a ep���mia �a va· poz ha [J;lUCO á.s -

t't,épublioi� do a lei secca. As promotoria"! �orI1G�s Ida �:,?s:e l�g e��8� " PF:cdrem a ir�� es ,e uc � e

":"O"Dia'rio Carioca" em re .. ,rlOld, trazid!1 �o S':ll,pqr sol'· ,',da Ameuca do Sul." ,.

publiéas de divérsos outros·1-. -:- ran'bes em���a�.sd �MeSl!' pt- a e e .r� g o. .

• â
'

. dad'os' que tomaram' párte nas- ,f'llemnnha' "

E t d b d'"' , . ""aram so re a reglao e, e.s- '," 1 --:.por.age� qu� est
.

sensaclO·
o era õés' de uerl'l).< '}onéra OtP •

� :.... 's a os a an OlIaram .varI.o� I.slna onde, foram ,registrados ,. Manoel Müller e ir!ll�os'
_

Dando, hIstoria a VIda do pr�:" p
li t �. '

.

I Está anauuClal0 para brpve

I
casos de proc�sso contra �I? desmoranam,eotos, e ..inunda.· Tagr.adecelJ1., iJel1horxdos,fessor Hugo PrObocscb.t,q�e.foI pau s $s-,..., I ' um enc,:!lltro, -E!.n�re, Q_ ,chefe. l�dofes, :lo regIl!l��_=,.e}·Q�I.�!:.� çÇles, -erii:cons1lqué,hcla do' qué' ,

às pe�soal:f que os acom-
!ente.daFaculd�d!, de�edlCIna. ',' .::>ão p_aulC!; �d_OS «oazI;;�sr. Hlttler e o

pr?'I,C1omst�os9naesestavam p���, {}ereceu" gratÍde.'quaiitidade pailharam DO lludQ golpe quede Vlanua e, ho.Je v.lve men� .0 .Ip:3.tl,tUt!) B�\)loglCo exp�, s�de.flte tIJIl,jenbu�g, uo qual den�es,�e Ju)lp�e{l�o.. '\_;: 'de gado:! ' : .,.\. ,.' _�'
,

' oS'vem de ferir com ,) faUedigaudó i1��b.. capftal, para dm Instruc���� ..:-\ I,i" t 1v:ra�o, ,&I<l!�e,lb, ,�:lrá, s�ntll�.:que _
não - r�legra �n '1la� de Was�In- ,-:\ttinge � 5'3il.'ro o, ll-llmerO tCiin�nto de, seu idol,atràdo ir-flust"iltO !).r,'IprI'). .' ,�' res � Qr�fefto�, ih I:'ltdrw'r '110. <fC,Cel ta_ra' 1181lhum posto que! gt()!l laform1j�I_lqu: a,. !palJcia de cidadãós itàli«nos 'que ÍtQ�{ ,mí\o

,. , . I
'"

- ,

-Na ultima !'�umã.o do .e�)!••. seBtIdo de .combate,re'n ,11 :pm·, não seJ;1 {} ,i·Lcb.a��eller., i �stll. d_9sde já esturtai!do, .�s uÍtinios dias 8ôlliji'tal'�ín 'foll. ::
.. Aunusto Múl'le'r '.

gr?sso RevoluClOnllrt9 f')l ap'l ,ga �l.os g�f�nJlOt(}S visto ter "-O; jornaes p'ubhcam esta-, me:ildas a adoptar' por occa., crlp�'ã:ó' no :Partido FaseistÍii . '. ' '/, -�:'" it
".

. "iI " tprovado I) projecto reivindi- si�o aanunciado. ,qtl,e uma im"j tistic,a'l ·pelàs qu)es se vel'm:i sião da ana.unciada l'marcha, ,Y
,

J
'_

,,', ,'. ·aos 'que, o VIS aram ,urllu e
_

c,ando para o aperaria1n syn- :Illensa,_ nuvem dâ\luelles, jf)�e,� ·ca. lpJ a !ll'o-'tÍl�Qilo'de car",l d03 f�!llhtfl!l,. esp�r�da p.ara
. J

--'.' 'l!'pa,o ,., ,� ': a'enlerôU�ade, 'apresentaram,
cllcàlisado paner, no' alistameQ� ctos lÍlarclía'do)RlO Grande.dto, 'I veJa' tein 'decrescuio 'graade· março proximo .e 8!l_1 gUf! to- O cy�lo!le que as�olou a cond�len�Iasu aC0.!Dp�.nharam
tQ, 1'i�r o'· tHul(1 �ex, orrici.o. '0 :5111 em direcção a ,este Esta, 'mente '!!l'ln: t�:!(} .o"j.laiz_;- _ :, ; m�rã'() I?arte 25.0OJ .�esempre-' cos.ta oflental d�, Japão, de�. o J�rçtr�,_}l;\o CelJl�flrlO e eo,

Congresso tele'gt:aphou 11'0 Jdo�, !." '�.", -:A:�gencia,.Ifl'vasla�orma. gados de todo o'parz sen1'0 lrulU,cerc.� d�,OO.� ha,bit�,'c vl��a� gi"ln�Idas ,.flores.,
.cbeIa 'do -govér;lQ 'pr9visurio ,-Quando .era

..soccorrld� que J�"châos reJO,atl,te. em Ber-. f)rovaveLque> D1:tqueIIa occa- ç.ões recel!1ndo:se, �er eleya,10, eom,�da�, outroslm, ás pes
solicitando prqvideflCías afhl pela Asslsteucla falI'eceu Elü;,· Jiím .áã(r .se·rêveste 'd,,' gra'li,.' sEio seja proclaràada a, lei o i\um�ro de morto�.· .

',. 'soas ,de �uas relações par:aa
.de que:) opett\riaAo-: pos�a heJ...io P!!q�inetU, q,�,e ba 4ias ':'" , .'" ";,1.

df '�; ,

J

't: ... U: êMandc,!-una .

". :., missa que, pelo etecl).od.escll,ll;-;
VOta'i' a 3 d'e maio.

.

aggr.�dill a oa\'I1111 (I:'o
, eii!(}u!: 'I�

�b!&I ,& A
,

81,
O general. chinez;;;Su;Ping� �& ;da su� �Ima, s�rá �;elebr�" ,

'/
,,' - , ptor ..PIntl)·40 C.f.iulttCtr;:.;;: ,', �B,'rlon.q''U;�"d',o,s," 'pa'ra' '. Na,ta" I",

'" :Wen.fecu.sou;s� q ,ea.tr�r ·er;n ,da,na mat).'l� locjii,'lu!!lta,fel' ,J/alto 'Grosso, :,.A C·)m[!al).hia Cruzeiro, do : '

' : n�gociaçõ�s com o !!omin�i).(J.o. ra, ás 7. ,horas,' antecIpando
Os garimpeiros do .norte de S'ul contiditll nâ8' perflu[à'Çõ'es

' ,

, , _
"

; J,�s troPM japonezas·. ú{) sén agradeClmentQs-8 quantos com
Matto Gcosso 'cogi-tam de,qesr' que· vém realisall'do :em. BO'8-- ::�

.

.'.. ; Gránde 'Y·ariedade, 8 pr�ços: de. crise.

'I.'
tido de tlesoc'cupar, coiIÍ 09·re- :paÍteC(e�em?� ete_Pledos� aC��Lviar, na!l ,máS' cabac,ei.raó, a te __e S'. P,l;Jdro ell,l busca

de:pe·,I recrzbeu a' beldes chi�ezes que ,comman· '10 aJ.� y." '1 e nevem.:, ro 'f'�
o(lrr.�i1te,d,o rio Pa.r�gllay'. lU!; tr.�I�o.J,.\}!"m .er�u�:ll1� gr.a,q, .",:. j:., "

,

'

'
.... ;. ,1 d'8,� � re!:pã,o .�e....H���ar"l':.As ,,!�2. ,'".'

,

c�mvICQão. de granne abun""1 de,s,B9!lda$ naql,lellas lo.�alIdá.1, " ·bOJA -DO" POVO na Villa Operaria' ";l aut�lId�_q�� mlbtl).,r�s J�I>-9�Ei; G
..

',' bi' -'-d-'
-

cta de 'dl.amantes no actual! d�s seud(l_ 0s.'tr�balhós Uiri?f.. '"..
' ,

,� ., "", I,> '.,,'. ':
• z�� .�et�rJllI!l���!D ri\e�!�a111.l(�-, omm�-�,r.a U:8 em pe 1'19

leit� do rIO.
'

,gl'dos 'pelo te�li'nl�� ·nflft��a. tn�"�:�i
.

,

.' �- _:j oQí Lili sent�do de �er, �bert� rl���,��� "VIZ-ndlZ��!e ,ne.sta redscçap
-

Em,Castro exJste um bnlnearlo 4� agull' sulpJínrósa, re- .... meia duzia' de' taboas 'que, �CÊmdrdas á,' ríóite sobre o eC'c08to
cómrnenj;td� pela' mwlieina.Bern Fostallâdo',I10 <�entro" de um

'0-' 0<
, ,., I'J f

; r .

.

'I hi
'.'

'"

das banlJadas, transfórniaram:se�ém óptimalicamas nas qua�s
.e�fq':le �j8.rdihad�, ,parIr, ahí acc-orrerarn .v'l1r{08 eqmpa�hei�

.'

I- tav'o'
.

Bata a- O' se acommodaram o :coronp.l::-commandante, {) majo.r Maia, 0'1,
1'0(1 deseJoso� de entreg.ar o corpo li (ieH,oia d� ,\lIn,. bao.h(!,. q -

:,' �,. , ,,,,' �' ,; ,;
,

,

'
,

capitães SQbneld�r:. Arnaldo e, F�u8tl!lú e o tenente, Ba'r�osa.
jglle era tão almejado nequelle momel1t�. Fui, (áA1b�'ill 'atê 8Q "';

-,
", O çoronel.commandanle, cujas bótaS '80 pQd!am s�r calçadas

BlIlneario S. Thel'ezinhll, provar da ·agua. Juntament� 'com i ,
a (iusto de moito· talco 'é' muito 'árraocoiadquiriu Ulll par de

�!J s8rgen,tos Cv.zuc� e JoãQ., Amaral lóflavlL o �corpd aos (NOTAS LIGEiRAS"DA VIAGEM) , JAYM� VIEIR,A t!ÜnanC08 com 08 quaes pass9!lvil garBOSO dentro do wagllt"
vae-e,vens de Utn bal�nç,o"quando, tivemos 8' attenç;�o deI: ;

,
" "

_,

Os tamancos do eoronel provocaram iilvej,1l a muita _geQte e
pertdda para um viveIro de pasf'laros. Num� arvore,prpxlma qu� participava, de uma da:s mesas e advertiu:o' de que por mai..:s de Jlu,a v,cz foram , elle�,«desap.e�tados .. , para dar
P,ousou um!! jll:cutinga. _Illteri?,el!eJ ,nel'lt�,'m�me�t(;}!l ger�n�e, 'fizessf;t- sentir 8Q8 spldados que devi'am, dali' retirar.; s'e por-, folga,não 8? �os pes dolo�idqs.;de algum Qffunal, c�)mo tam�e�,tio, balnearlo RI não eXIstiam' tambelJl ali 'jacupembas. ',Ao I quan�o 'Seria, desagradavel IiO coronel. cQ.mmandan.te,que para ás vezes, a proprios' soldados. �rece' qU(( 'b Oitavo· de[�cOu
q!le elIe retrucou;"Por jacqpembas sãó eono'ecidás, na nt<inlra aq.�elle lo.eal se dirigia, eneontral.,o, occupl\do pelos. seús em Castro, como DI)sdemais lugares onde se demol'ou,optima
terra, <?,s j!lCÚS .d�quh.-E (Hld� é� Slla te'ri'a?--:-"p'erguntei:Ule� ! s.u!>ordinados. 0-, sargeuto, e8tran�ando a ord�ni, preferiu impressãl), tSllto quê ;0 semanado' .Jacal, o .,Cas�ro, .Jornal,»
�Sou �.llho de}tªJá�y, em S;, Qatbarina. respondeu com �l�,r- encaminhar· se antes ao eOffimandànte que vinha c'hegando, na,gentil nQta estamp!1da ém _nun:u�ro da.queUe di!: a nosso
presa para todos nos.-"-«De que famjlla?-insistlmos'. 'E ,elte scientifican10'o. do que lue havill sidQ ·ordenado.lsto' valeu t;'espei-to, fazia PI:'ever que hayeriamoj; d� demOl;ar ali un8

respond,eu Simplesmente: Kormán.Il�.' E narroil qu�'-hlt'· '18 ao' tenentei qUg' ·desconhecla a camaradagem que, sempre oito.' dias.'
,', " "- r ,.". > ,

,

' ,

annos se encon�rávll al}selJ.t� de' 81.IIl' ;terra 'ilatal. Sahira da- reinou 'entre omclas e .sol1a1os do Oitavo, o que não im·' 'A zons. que. pel'CÓrrem.oB;' de_pois de. eaf!ltro; apresenta .

.li em. peque!lc.'�.a revoluQãl) de 24, acompanhára,o ge,q�, pedia ,sempre, se �e,istrcis!le tambem, o ,maximo respelto'� V8·S6'(Jobre.' O capitãà Schnelder,conhecedor dague!la regi�,l'aI IZId�ro ate F?z do Iguassà, o ��e comprovou com ,pho� ac�to ás, ordens, uma prelecção com que não contava ,e que ·pois havIa p,aS8ado, na fazenda, d� .um 'ltq\go pfOX1lDO .

a
.

Pi,
tographras. DepOIS inst'ilI'lrl};se ab ,ond!1 c;)I\trahlu matrimo;. müito llle deve ter aproveitado. rahy, uns mezes eai vill�giatl�l'a, dl�ia,no8 que só dessa ultima
oio. E, v.olt'lndo::se, l}clra <,lentro, 'ch'lmo!.( su'a' com;>llnhéirA "

Seriam, talvez, onze horas quando. 'regressei ao meu ,�staçã.., em diante se maaifestavíf' novamente' a capacidad�
para apresenta}:·a aos conterraneos. Accúdiridu ao. chaínado 'car.rQ, edtirando.o corpo amollentado nM" "fôfas» tab"a� do productora do's' nossos caboalos, que' se dedicav,am â criMll0
·do louro. itajahyeuse velo ao n088o.,encontro"",ma- pl;'etll jQ. meu ·�a!ldogo leito,. Os outros companhéirlls resonnavam'ilto.: de, porcos, em grande escala, fdzendo c;los mesmos export1l-
vem, r�forç.ada. que media, sem. "ex!J;ggaco" dois ,m��r08i d9 Não Unha ainda cOllcUiado o SOilllJ,Ó quaQdo ,Ustingo um ção paI:a as pràças p<_), ;Bar�náJe de S. :paulo.

-

altura. Mamfestoú grande s!"-ttsf,aç,'l0!l0, v�I,'. ,alf, reu a;lid9s. t��· vuJ\Q procurlf,�do subir 'no waglt?, Lá fora. choviscava. Pelas �irahy foi a m'llor altitude que c,?nJl,ece,mos' em to-4,& 8
tll8 conterraneos de seu ma-rldo.E'dlsse' ter 'de' nossa; terra por- palavras desabnnada� reconheCI o Modesto, .soldado ';y.elho nossa Jornada: 1.036 metrvs acima'do rnvel do mar. Ahl flze
meuorisajàs informações que lhe haviam, sido- dadas pelo' qjle procurávâ c:iJesapertar,8eql� chuv,a.e emoarafu9tÍlvá no mos ligeira Qarada afim de' :qué'o. COl1nnalÍda�te pudes.se
tenente Erothid.es Pr·ate'!, que resldir{l' nas prQximidad�s do pdmeirQ �bri'go ao ,seu aléanc". Não vinha só: aco�ollnhava·o 8ttecder 'a uma chamadà ,tet�phonic:liide ,Jaguar1@.hJZ;va • .f��q.
bli�n�ario. aotes .de re�eQt"r o -; movlllli:}Il,tó p,aulista, e " ..C()ql o pspi�ito daccanguara ... Deixei·o fl9ar ali,!! remexer saccos • pelo capitão 'Ary.(�a:ltellre G.�j.ll!�;r��s. da �<?�umna dI> gex:e,�ál

. cUJa famIHa, que ha�la. seguido no dia "anterior para Curí, para fazer a cama e 'a "'maldizer ;da sorte.«Eu fui enganadO..! Jqi\o Franci��o",� esta9'ãQ,'fqmpll,repe:r:aln,gar{)�,9S pn�recen-
tybll, travara I'elações.' _

.

,I, ,d. . ..... , Já 'fiz tres. revoluções e nunca passei tanto trabalho! Mas dh, em bandeJas, .sa!>�r!Js�s COp08 de, 'Iei�e q�e. apesar do
,

" Disse·nos aiuda que Prates, que exerci" alLo', car.go .�;u,m� vingo! Eu qum:o ver esses a�moradinhas lã na trln· preço élevado de 500 reis� 'cada um',inflo- deixar�m de ser
de Delegado da Junta <te Alle;tamea.toMilitar, qavia; se, i!).co.!'· ,clleira.Esse corouelrme paga! Ora se '! Qll,�ndÓ ché�ar a Ita· sofregamente ·dl.soutad08 pelQs mais guloilos; De Pirally, pa1;3
porado ao 5.' .R. C. D., ali1lartellado naq,ueUa,cldãde, segl1i��o jally eu hei' de 1M dizer P()U�3S e boas!.' � lião {oasem as a frente a e�trada se�nteava, e�canda,lpsaJJ,lente pel�s �ItCOlf
com essa umdade para as liqhas !ie frente., Ouvira di?:,er r8<ilama?ões dos companheirol:!,'que iam' se <ieordando com o tas das coxlluasjfazell4o,enormes ,curv�s de varlos kIlomo'
({epQi'!, .P?J:' pessoa'� que teste:munlil'tr'à'n o 'Iaéto,\ que o. refo: vuzerio, o Modesto teÍ'ia' palradó I) resto da· noite. De manhã t�us, debran,do co:np'rehende� bem clar� qU,e �8 construutores
rido.offlClal; que nunna escondera o 'SlH ardoroso enthuslaJlffiO vim II saber, tudo. O Hodest,> Ambriagára· se e a patrulua o visaram mais a kilornetl'agem do. que a rapidez do trafego.
pe!a eaU�d díctatoria.J, prote8tara ()v1n grande Ye!1e1ne(lcia fizera reoQlher,se contra 'a, vontade. ' Pdssava,de meio.dia:qu3udo o comboio, deu ,entrada na. es'
contra a adhesão dQ 5\, aos tevolu;;:io.na,rios paulistas, dQ que, _ M;lcirugadá, ainda esc Jro, ac!)rdei ouvindo. vozes que tação de Jaglluriahyv8, entt:oncamento do ramal ferro·vlario
tesultn� ser pre!!o e espancado pelo,;; prop�lo9 compàoheir08, ordenavam 'PfOvid�ll�ias para o ,prom;)to proseguimento da que, se dirige a JaCl\réaiollo,,' Da zona �af�eira d,o. ,f·'ar:lQâ.

',; oAo. !!laIs recebendo .11 sua famiUa, dahi em'fÜante, quaeaquat' via�em. E I) coronel�cí)mmand�te' mandava o 8u�ro Velho JIl�ua:iahyvft é- uma cidade que ,promette. Adivi�ha·.se .. â
'80,tlClas 'a seu r�spelto. , ,â CIdade chamar o capltj\()· mediCO e o� tenentes Linhares e prlmelr& vl.!lta, '100· o. seu faturú é baetànte promissor. O

. Ao anoitecer foi di9trjb�da nO'VIl' refeIçlô à tt'O,pli que, PIlI�ua que Unham, {)eornoltado no Hotel. E"teli, no' chegarem trem tez aui II indi811éDSaVt'1 p'ar.ada para o almoQo e par� O
causada da noBe a.nterlor ma,l dormi,la, Iü'Qài1rou.l0go 'acom· 11(' momento justo em que o trem ia partir, relatavam que abastechlle.nto de ·Yiyeres" que foI req.Ulsitadu n� aTm"az�m

".
- modar,se nos wagões, sendo po'ucos oli'quê retornaram A tiquam dOfl:Qidõ mal devlde o resoanar do tenente Palma que de canp�n!la ali '�,netall�do, e ()nd� nossos e�c8lregado8
cidade, oude se, reuair�m no unico café' ali existente a pa. 'maispal."flcia o apito do -l,àipáva», () que levou O Jr. Ivo a, do aproviiioaame(ltQ f(lr�m recébidoli 'com c'aptiviinte ge�·
'le8trar na toais franca c'amltradagern,olhandó, cooi indll'lar, mais <lI;! uma vez, ba:.er nervosame:1te na parede qúe sepa. tileza. Officlaes c'inferiores procuraram c restaurante contl
çftvel sympathJll, para: a meIga � Hill,a garçonàtte que servill 'rava os doIs ,compal,'timentol aconselhando·o a que dormisse guo á estaçã.o pa.ra fazerem a refeição.O pessoal dI) hot.elzi,llhO
as mesa'3.· Viajava comnoscIl, desde"PII u:ta Grossa, unl_teu'(mte s'etn resonuar. ," '. "

" desdobrava·se em fi,ctlv.iflade' para ;sttender 8(l D!Ovlmento,
que dizia pertencer �o Batalhão dn 'coronel Quim Cezar e '

.A parada em Castro permlttiu que se' provilleuci.lsse c.qnti-uu-auo, intenso, estafant�. , "

t(\le.L�,lü eJ.03�ado ate á porta do cc,dê, chamou U'!l !Sargento para dar a� carta doa ameiaes maior conforto. Comprou.se (Continua)
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Portaria
·PORTARIA'n. 12'de 19 de
Novembro de 1932: .

,

. De aceordo com a Mefltl !I{l
Rendas Estadoaee desta cldtldQ .

. (1 parti 8 boà'regülarld'fde dr) MediCo formado pela Faculdade de Medicina
serviço nesta Repartíçãc re-

.

,'. da Univetsidade doRio de 'ja,neiro
solvi alterar IlS horas dn ex-, . c' .... .

.

, pedtente do segfilate modo, ,8, Clinicá 'Medica CinJrgTc,a,con tar de

.21-.
do corrente em

I �
..

I
diante:

'
-

Aitende chamados â 'qualquer hitr'ã . do dia
1. Período-c-Das 9 'às 12 ho- IZ da noite

, r,aÕeiicanço" e'�refeição--Dasl' C:onsultório: �UA }�ELIPPE - SCHMIDT,' 37
II 12 ás 1,4 hora!!. ,

,

J\ [Defronte ao Hotel Burghardt)" .

Segundo Período=Das �4 às V, �,:' -'; .t: /
" t 17 horas, :: fechando o expe-' I ����=:_--''-<'.;:'';:::::':::;;:::::=C:::::=!Iil

'
..

'i·dIente externo às 16 boras., i ..

"

r,
"

, .'
. ',,'

AoS BI:!J)l?!ld�� a
. repar�Í(�ãq �'''����..di'�''���úf��,"����"�����'"encerrará o exped!ente: ás ��7'�7'����?"�������" ..

'

I �d:��;�:��ii�::�i��d����!� ��, "DnS'�I��n" '�I� a'� � !. :S'"atislilifa
.

..... I·
dias desígnadoa para paga.

\.��
II � fi �

-:
.&

I'mentos.
,. t"! , 1

Fica assim também modífí-: � . O que abaixo se vae ler, traduz apenas a rea-
cado .0 horario -da servente.i a J\� lidade doa factos 'passados com o que assígna es- 'Av.I saber. , {" tas linhas.

. , til". Primefró período-Das 8 ás tf.·- Ha dias aehava-mepassando muito mal de um Jt�12 horas. '. A� resfriado que me-atacara o peito, produzindo íorte )VDescanço e r.efeIçãO
- Das {"t tosse fatigante,ba.stánte, febre, grande expecloração ISl.

'

12 ás 13,�O hor�",. .

t1�� de eatharro, Iastío �b.,.oluto" que, reunidas, mUIJ:o '"
Segundo ,PerlOdo-Das 13,30 #. me tinham ab�tido. 1\Il.ó .. ter em vão usado dIrfe· "

ás 17 horas, tl�i rentes remedíos,' eontmuava fi soíírer, quando a tI

! F�ra destas horas não é per- �\ conselho de um- 'amigo, comecei a usár o já tão �
mtttído .8 n.�nhum empregado �'( conheéido ,

.. PEITO,R.AL1JE ANGICO .PELOTENSE. '

�'�! do serviço lO�e�no a�a�tar se \\1' Antes de findar. o primeiro vidro, logo as prímeíras .

,
desta Re.partI,eao sem licença (1'-- colheradas maDlfestava,m-se ás mj:!lhO, ras que rapi- ii .

I do Prefeito ou do Pr.o�ura�or I l\'f damente se' transtormaram .em completa cura.. '

. i que e o chefe d? servIço. �n. tlf' lO Forte d:e�. minta experíeneía, "sinceramente
I terno na a!1seu.ma do prereIto'l �\ a<:l{lnsel��_�os .qu�_se'ac?are� e�,egl!ae� condi,'çõesI . Dê.s.e sciencra a todos para \\; de saudê, sempreo -Peítoral.. d_e A,I)glCo Pelotense»
! ser f�elmente observado e {t.�' certo de que rapidamente colherão beneíicos re-

. i cun.prído. '.

.'. ·i'l,�, sultados.«
,.

I
Prefeitura Munícípal de Ita- !\�. . H�rnlenegildo de Azevedo Nunes

jahy, em 19, de Novembrc de \\_( Pelotas 3 de' Setembro de 1922 __ .•..
: 1932. I'. "

". . l·�\. . fl!div sempre o Peítorat de Angi:éo Pelotense. "

'

I Alberto Pedro Werner 1)(7 cNão acce.iteql outro qualquer. ., c I'
.

1,1 Prefeito .ProviE}orio
';.' il)

,.'
,

.. �\ . CONF, IR�lO ;Bte., att�s�,1i,d.oc\Dr: E. ·Lo' Fen.�i:ra de A fHUjO \\1,\ Vende se, á rua .Brusque, ).1( LICENÇA N. 511 DE'62-3-906. (Ftrrua reconbecida cl['f:r:��;,d:���n�Óine-:A� dr�fj1�� \): [,�pÔ���o. geraI,: '�r,09.aria SEaUEI�A:- Pele-
.

X� ...

,
em duas, partes; uma com 23� (.�� tas .

'.. , '-: k'� '. , ,. \V '
.

'20 m. 2 e outra eom29. 70m. li;,� EU OURITYBA:'Drogarills:Si(,gel c&i.,Etiél�Ml. tI)4
'. • ,I 2 e mais outro terreno, na �\f nerva, André ;.Ie Barros. etc'<-- FM FLO R J A NO.· �Unico que rem o seu ati'estado na Voz do Pú'<!o. '. , mesma rua, e(im 9.6� m. 2,: '\�� P LI'" H k I' R I' R R d I h \.\.fI \f��lDF�C:'j: E�%'T,{)K:"" (l't:;'�A:Z'!; E'REpUBVf'l.\S SUl,AMERiCJ.\NAS I 03,interessados P,OOl:;fão.se, ;\'\ :: O.� (Iepe e rmão., an 1':1(1. ,Orn, o op

o.j�À»,
..

�k":- <da. _.I�""",':::::��_� __:'::"___�_ _:�_'''' o

� •

informar com.,? propmtano.. X1 p'into dI! L:l�3,. JO!lé Chri�tf,vam, à�, .oli,:�:ril,- EM "• ,< ••

� ,... ',.. , DominfJós1J1.RodriguesIta: �f .JOINVILLE.,B.eDl';que �orrl8n,e1:f'- -n,'" PARA. '

.� ;' .'"
.

e/ �
",,' '-e

':.,.'
, '.'"

. '

" ", jaby.- ..

r, ,
.

'It'-.' NAG'L'A, AlbertoVpigl1 & O., t'tC', �

.A..smnantes. errratrazq:Colleccao, Para Todos' 5$OQO_ '·:v::::;;'�=::::>6:� ��. � ..>-,�'
.

< ':'
•

l\�
-

.
"

'. .. ".',. ,

Volume em brochura

O
'.' < '.

O ,��...4��4""'������������4�Apez�r dÕ8\n�seos'coustan-,
"

,iO .'
; ......._" -:: -

'., .' '. D Ed
',�

d ";A··b c.' "l'.,......��������lI1�I?�?��4l'""'...p��i.,te& app�l\os ptUltos ��sJgnan. R melhor �erlll de' r.omances,.dos mais intlZressan�. fi. r
.. ,�garo",� re�,,' '''',.,:', . '.. ".

L

!:td��a�(Jo����;bft!6�:la���' tes autore,s, (?s�.ran�eíros:-Av�ntur,a-Amor:-", :t,O de Oliveira O OS" me�h9re,s ,e rn�us' 'idos jorioí.
ali anno termÍi1àdO em jtUíh(').:,. ' 'J' HIS torla-,-Mysterlo. '. .' .

�
..

(PROMOTO!!; PUÇlLICO)

O naés. do paizVamos iniciar a co��a-nça do B�\RO�EZA 'o'líÚZY:"':"O J>impinelle E!'carla'te, A 'ViCtoria'- <i6
'.

ADVOGADO >; '.
_

anno que vae de Junho· de.. p' "ti IN" A 't'u
.

d p'
.

il 'A L'dO" ,

..11)32 á jUBho de 1933' solicie :" !!DP! e a, (''':as ven ras,? Im�lOe a", Iga, ? ,-liAJAHY, • �

,

.«(0 'JO'RNA''l')'>,: O f!la.is, dIvulgado �atutino"
" .

.' . "

ntrÍ!m I PlmpweHa Escac'late, Eu file ·vmgar€l, Eldorado, O 'Ty. " , ,.', . ,� .

. b I -

Ih f��d�r��� �u�b::q����e pá'- .' ranno, RPS8Il)a:r.ta;Q F�vorit(lo�e Su� �agestade! Sir Percy. l�'::::::::��o::::.::::=�, . roasI eIro e o me or 10 orma,

arem 'coujunctsmente com� o l\,�?tal\R CO�i\1\I DOYLE.··� CaIxa Sml!;tra,. A CIdade SU�- : .. Énvelop"pe!l ,. cbinmérciaeõ do� de tudo':o 'q�e :,se' passá no Brasil e no rr:iund��ttno corrente o debito ante- . __
marIna, q Ven,.�no, C?Sm,_lCO, Novas Aven.uras de �.he�, ..

, desde 1$200 o cento, na Typ. .
" 'J' .. ..

, .

t A l't'res'd' 'iIiterÍ6r IockHolmes .. ',··.' ·do·�OPharol»; ()ve'sperÚno'q�eêo'arauto�<D'" �""d N ·t ':'r: OI'.
'.' o� �I o ',' U. "

"

;. ,RAPJEL SABATINI:-Scaramo:dche, Scaramouche,fazedor de, ' ",
"

GélS así'lir-an.õe.s' naCionaes.,
' lano

.
a OI e>.?,qye Jlão .tenh�m pago � �p�o ,,:;' Reis, O qapttãu .'BIofd" A :Volta do Capitão BIood, O Gu- A" ti 'k' lJ ,Y. _. .

_ '.
. .finHo. e .para qne.tn tem(,s, ePl .'.

v.ião do 1V!ar,. O rrincip'e;.Romantico., O Grande. Amor,Jie. '_!.' . nna l.,\onop a .,

Utl A'· t d' I
'

f td' '.

O O.. R' " 'EIRO' revls· a mo e 0, que pt'éQll' mnça, �CCD lDU.a Q. a :re.: ,,' Anfho'ny Wil,ding,A.mor em Armas,O Cavl!'l!eim da Taverna _ '.' ,.Piirteifa �< .

" :" "

'

,:
» la apreReJ;1tação artistica�.uer . q JornaI,,;·,esperamQIS �p.. o: w-EtEN;-B�llu",Gest�, Beau Sabreu;', Beau Ideal. 'C�nimunica que 'ranl'feriu .

d d' I '11-pf;QIJilpta, .,a,t�ençd.a9 ' 11? .JIQS�O" H"'RlD�f\,lIA�GARJ):� O ,AlieI da Rainha de �abà, Elia, A I

a &ua residencia var� a Pmça
e vaneda e··· e ·'seu,·· te�to t-. t,a.. suas I \lstraçoe�o,librador, afl.� e que .Ql\0 no§; '<v.l'Iltã �e ::.Enâ . ,i

.

'

.

J
.. -; 'e'

€0.nse,guitr: impôr'se','em tono ó BrasiL _,,�'vç.jl,lmos' n'a co�ti,ngen�ia:d�' E."'i1:, nQLU:"'O ,�'héiK:r'O"FiU!o do! Sheik.... o" i'L " ... ! 5..de;, !l.l,h�, � ·28, onde attende
," '. .1' ,,'. . ,:\.J':'.,.

'.

,,'
.

. .suspehde�. �'rem�Bsa; o'que I,ROGAR YV'AÇ�A.C,:_E:< Ol·��.roéin de'Mllrrõ�os; arCom !fiaudan·
I

�am.all(,l�a:"q_u..'ª',l�?er .JJO.ra. Solicitem preços'�.·jtl:f�)rrlaçÕeR � administraçã�:$f�ledmos fOlça.do�,a fa,�e!, �1O, '. te de A(m,f!tI, O Gabwete Nr.13; O Milhão Pêrdldo, Um. ,Vende-se ,-um--bem pe- Rua.1,3".. dn 14."81'0 •. 33,, �_.5.-.R!·o d17 .. Ja.nn_l'ro�,Q anno!,(!plsd'lsslm.ll;Rs ,�,Perfi1.,J;la..S(rmb_rlÍ,.As,erpeDtede PlUmas. O Leão da .. -

C .

'"
,

.

,'" '" ..-
. ó�:,gelI). a cres{,wnt�.. atte�l;lçf:l? )3018&, O ..-\p'arlamellto Nr. 2: O,Vingaoor;' O intrigante, I q ll�nQ: ::caIJ:lmhao:t. h.ey,ro; '. ., ", "'.<'_'

.

"
�. c

,

• .)doprf'Co do p�p�l>�:_ l;la!I�: O R�i.,da ,Noite" O H\)ill\')Ip Diabo. ',. L .. ". '
le,t» por prf>ço de de�úcu· ",. QU,:fi tfpographla 'd'«O .pkàró/» e.m'·.Itajaby· quef�,çao de cO�prOID.l8�ps .. que ELINOa; GL;YN:.,: M�chO e .F�mea." .' '. �.. "

.' ! pJlr ·logar ..Ver e t'rqtar com mantem a venda.,.av:U,I�a, de�s.as pub1jcaçõe".
'

t.e:mos, assumIdo. ,

.

JACK LONPON::-A:A ve�t�:reJra,A FIlha da :;;e���OLoM doMar: Placiôf) Mafra � Ita]'ahy. '

. '. , ."
,'"

."'.
E. BARR1NGT,ON:-l\ DlvIn.a. D.ama...

'

.

,

... ,

"

,

! ', ..

- lJ,.' '. ...' ,
.

'-. , , .

.

.. "! '

';i'�'.'��,
...

'."'._,
••,:lIY��I":0':'\y�;:."y���:I·LBll,1',nr1 \lO' n!!,,,.� ',oa monld1l',�n

."
l"

.. AJ.",v. e:nd,5 fi.' a ;!"edscçã.o I d'« O t' lIapo!". .

'. t.,",. '.. _. ", ,i.' ".. " � .•"".r � •
'

',�,.- .1'",,- ,. '. '". 8.. ._ • •
" •

., 't
. �.'U � r- �

"'.>
. y .��U", ',

..
' , .• ,.:"' ,; ,.,:' .. ,:�, "�"�o ... "

'. ..

; -Dr� ÀRAO REBELLO r'.,' PiLtJ�AS
.'

ME'DEIROS .<fDesde todos ,os tempofi 'um·do.s POMADA" MNANCORA� I Hlailtes por todanqJarte. 'Ven�
'. .

'n" . ,

,� .. ,

�
/

Bt,,'�n��r�la���rl�����gn1gnà�� ,qurll",QP.A�j t(ljq.a '�,. q1i�,lid, ade de-se' em ,todo Br�3il., ,
.. : . r ,': AavbgadQ. �!_ii . �luni�r1au'

"

;' APprO\1adaS, p'e'IO Dépa�iamento,Nacional de Saude Pulilioa do'
. '�.rªças.hlp,nalla�,� a �eÇlade.l).C!a d.a, de f.,Ij;HlP,M�, �ntlg�s?� �o', , ...

' "'�-="""":'" I' 't
' �l" -" .:JU'·"I ".' �,! nio' il�· ·Janeiro· pa1'a a cura ,eomp!E)LI .ia 1\1ALARIA, _.fQl'ça vlÍaI preCIsamente 'Quando' Vas;"bumllná!;; OU de anlInaes. D' I d 't 1$0'00 A; tend,� f;l�FYIÇQS ne.s�a, ,�o; i':' MALEI��Fl SEZÕES E TODAS; AS FFBRESD1alsJalta fftz !,to hOlne,m e· ft,mu-' kPh-árÍliacia' Crúz em' Avat'e p'ape � e car -a a , . marca.e n.a d�,Br.u!ique '{:':. , "'",'

.

'. J " .i �, �.
�iJitpc�fli�hg?�P::����� �atif:�� Est 'de'S ráuló 'curou 'Ulcera;

a ca'lxa Vende se nes; - '. ,
'

I '.' ,:. � F.abrica·.e Dep'osito:' PHARMAC/A CENTRAL. '�•••. !iÜi ..�id.a.AfçlDte.p,oiS,<1.eSS"e:.nageI-, nu� nem' com 914 conseguil'i

I
'

.,
\

- -

1 G' J" t.5·" ',-
d' Y- .., BLLTMENU

.

til 'COmeça p'eIas doençaS- da mo- "." ". ' .

! omma:8ramCa IZIJl pll. ra � .

- --

ct'tiade ás quaes. a primeira "'vez; eiurl,lf. t' . ,
,. " ta redacça-o

'.

V' d ... '�L " ,.;...' , , .:\
" .

;, �,.:.,
. ,

" " ��o se'lhe8ligaiIIW,Or�l).ne�a quan-
. Centena�, (le curas seIpe- 'w.·

' l.cm e-se n12S18t reuacç..ãp /.+���,.;;N..o:/o':��;.'I.!(/.'\:/.dD aliás tem IDmtlsSlma;-' porque' " 1 " :
• : � -, ' '

L'
'

•

, _ I .!ii}o. a origem de rnuit�!f desgra- lJ'o:"if""""H"21 *MNJé§ill§!ifljiijQU�;:��'�r*'f.;�!���p."'f.tll>· �'iw::,.....�.»n ?&&,� PA"A A <f1'C'Ir....,j ,\:::;.ílas quernódecur!!o da vl(laqIH�r so-

'1'"
.; ..

,

. ,

.

I'
fi ",;;;J � �,l.".-

b:retudo.

nl!;iY�lhl,ce.:'i'-i\.&.V',lCftl�." ''''',.',
'.' " Peça'm s:o.mpre' OS a'famados

'. _",' rl.lEVIS

.. ',AS
E JOidUESg�ralmen.te . me:x.Penentes,. .8Ze!!1 . " , _ 'v., 1 "

\ "
,.

"
",

'
• .,ã�lt�ff��t���ifs�\�W; ')",." �'�';B""" O' 'M''IB Q" N' 'S' .

S'" E' "'M"'Õ
,'\",

:"'R'
:,�

"Ii v·'--' 'ft:."-""L-'·, ,". ,J t:�� Procure a':'
·1·Yir1gar!Denieeh!Wla"Se'(W)NOR- "�;'. r� "

"

.', ':', ,,« "'; .. , "'> A'ID-"":,�CLECTICAIEA, CORJUMENTO,S•.etc. Se o. .

:' ., ,. !'. �i l" 'I I ,. ".,' < ,... ',' .

• """ ...:' '

..l�tor foi' uIDll"'das "V'lctun8s' não

'I'
"'" , ,

.

...,..
.

.. 'J ',' ..
, -

......,

I
.......

.''ál!.de por3aminhQs,t().l1os�uelhe, > ,." ,_ ·\lia,fabrlca,· ', .. "',
.

�'i",I" ,�, .\,' I" """';'.". '.�. Roa3de.Dezembro,12.S.Paulo

�flI1���tt�il:' �B'::l"':U:'''M'�;'(E:N'·A'''-U:·· _;.�J: N'cf1·xIPp�t�I" I7Ta' O·�;'N �rl;.,"SS·'A�'N·VT:A�� C�A'!TH�'A"RINA' '1' I�
MOVEIS

������-��7lJ:��:'�:�����/g�" ,,; .

,

ai a os, � nr.,

,.. 't.·,

.

, .). , :
t, Por. motivo de mudanl;labw.II). dO.vidro.,:yende-;se nasMi�q.a,r-, .. ,<�." 1 ' Aguardem a chegaria do rep' resentante, .,

. vende·se moveis quasi I)OVQ8

imClas desta Cl(!ade e na nan-
" ,

, '..' '!I ' ..

, , " 'por, preço de. oceasião à ruar8. em .,Toiriville. 'Pllr atacado, ., '," 'd ",., ,"'. ....... y
Ih

'.
.

•

P d F
.

3�dúzUi pelo correiO' '48${)OO', .m�.·2 "$ '��::::&Jíi$iL�iôãíIII �.*,. ;. '!:.o '�'_iii, «-III. e r9-, p.rrewl, ;). (t"•

• ,. ,- �.' , '
� \. 'I' �: i .':, � : .... I -'I' ;: ..�...-!"_ç<_"....._',.;,..j_....__..............."",,,.....__.... _

.•CAIXA; :MERCÁNTI[: ;RI (1· 'E3,RÃN,pd ,... �;�����-si�rl�:�:'���r�:��t���:��ie5g���fs�e: 2;�
Agente 'em', 'I�ajªhy: :JOSE' ·]�SPIN]jOLA' '- �RÜ'lr :':PEP'R:O 'F,ERItEJRA, "49
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Dr. IVO S.' FERREIRA . (
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,', O PH�Rq�:, .'

,.�l1!t����':i"I!',;jj<r&����m.�����,,�:;, ....... _ :;:,y"I�-"""_""",,",��,,,,�,Õ"'''?'''''�';'ti:��,''··ii'''''',l$.���''''f�, .��i'!i.w.,� �

:�N., :Costeira·--�"_"�!:ôi!!.!�"""-���Ir ;,' " 11

I E�P��Z: .�.R� .� .O�P�KE .I�
'I - l?ara <) Nor�e - I�<Carl Hoepoke» nos dia.� 1. e �6 para IS. Franoisoe, Santos e Rio.

«Anna» nos dias 8 e !3 para Iii.

S; Franoisee, Santos e Rio. !
«Max» nos dias 7 e !1,para iis. Francisco, P�anaguà e Antonina !

II
- Parao Sul' _:. ii' t9�NHA PORfO-/U..,EGllE --' ARACiUU:' ,

'«Carl Hoepcke» "lOS dias 12 e 27 para .� PARA O �UL, escalan- PARA O NORTE,

II '

. Florianopolis e Laguna.

Ii
do em Florianopolis, Irn- escalando em S. Francisco,
bituba, Rio Grande, Pelo, Paranaguá, Antonina.San-«Anna» nos dias 4 � 19, p�ra tas e Porto-Alegre. tos, Rio, Victoria, Ilhéus,

I t .

Florianopolis e Laguna. I Bahia. A racajú e Penedo.
! «Max"

-

nos dias 9 e 23 para ITATING:\ �'dia 21 lTb.PURA· dia 3

ii, '. FloriàtiQPol�s ,e Laguna. [&1 A V I S ()! Para passagens fr tas em-ais info I!
, fiOTA:-Aléni'dos portos acima mencionados, reriebem-

I. ".
_.

." e ,:,

...
,

'.'
r-

.'�l
se cargas para os portos de M:lc�i?, Recife. João Pessoa..

l1laçoes a tratar CORl,OS, agentes: ". Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. LUIZ do Maranhão e Pará,
,

.

.
"

I . ,,: '.

cuja baldeação é feita, no 'porto do Rio d"l Janeiro, para os
.'

M'A LBUR'G" & "C:'O', �I' vapores dr,sta Companhía que as conduzirão a destino Hnal.

II .

'

.,
.

, : °

.,; , ,
c

"

.ó! com a meíor brevidade possível, bem corno cargas para
Iquítos e interior do Amazonas. em trafego mutuo com fi

tik...--._������..� ",,_�I Amaz�>n Rive:,
Informações na Agencía á Rua Dr. Pedro Ferreira, esqnína

CI'i!

��!R��atfíir���1
da RlIa Silva -AGJ!:�TE-HERMETES O·ARAUJO. .

-f'au I:;' &-. -C. Gj·fl •. : S-······················.······--······----"-··-·-··-···11
,

';, I' I SENHO.RAs .PRUDENTES IFII_IJ\l�ITA!JAHY " . I � à 'urticO antísetíeo e preventivo que lhes poderá �Exp�diçõe's ,�:despaclJos' I,.:
. .

"

Incumbem-se. de desj.achos de exportoção �. I· g�rantir., tranquílidade 'tod� e mez, todo o anno-.I

,";
'dde qBua1CJ.luer mercadoria para .tod�S os port.os � ª.ª

. ,

e sempre é a
.

;.:.• O rasi e para Q estrangeiro;' rem aSSIm I '. P,H lI.. A G YN A WOLF F
,:' de despachos de ·importpção de rnércadorias �i �. -

.. ' " i
'.' dft; proGedenciat nacional de. e�d,tradngt;�ra, serviço � ';.= .. .. [Cacâo, acido. solúvel) .._�.

eito com pres eza e' mo rcic a e. c'
. 3

,

Mantem����s��I�!�er:.!����ls, �Ovi- I.·�.·· m� ��;��'��-"_._ �_
.._ "8

das a motor que garantem 'transporte ,rapido I. _

de mercadorias..entre Itajahy e.Blumenaú.

I VICTR'OL'AS p'ORTA-TOE'IS- ,.l."""""""___,,�..,,'''''''_=� .....�.,.''. .;:

Ag"�ncia de �la:'p0r�s. .

.

.

t' 't
.

",. "..' • .' .'

' ,

-

; FORMICIDA EM PO"-
Agentes do Y(lporc.Cr,�zelro ,q'4,�,f�z,vl��ens �"I .... fomevolume,lncnvels'.... L' ;

••• ,.

regU.lares ,entre. Jomyt11e, Ita]ahv e

Floflàn.
0-

.. 1"
'

, .

'_".:. \,' Exijam sempre, a le-

,
polis pa�a o transporte das ,rqercad@das..,1€»' M"'lO,WR'timra"'E'Il\8A",r.·�aS'.,: ....

··::�?"5i"'"TT��"?�·'���I··lr'
'\

" (,FORMfGAS
C RN·'ARINHo."

- .\1 (OR.;OLESE'N&.CIA.)., .

A
'

,� "
. A \ ; I de acção rapi:da, ener�ica (u!e, ,

," c., '

._.

• I J
i �gtfnsc�n��atr�d�s��tg:.mj�:i� ,

, I I ninhos á agrictilPií'à. Empréga-

�W· l·f;t"
-< ";.: , sesemmachinismosesem'fogo.

U ". (Cuidado com.as fro,jtaçiles) ,

. ",': Â y.enda .desde. J.'i\ na se·"

V·O
'

gumte casa:. ,

I RauLHeusi dá' S,j,IV3 .....
I Pharmacia Sta. ,11erezll1pa

, Depositarios em. Flol'fanopofis:' .,"'

� ,II ::�u:::�:::C2:·:; I'•••••••ipIl.lI!..
,

dados. Recebeu li: =Typogra C A SPA t, ,
1 pbia d'O Pharol.. ,C4ilELLO'S B'RllnCO'S.
!
V. Excellenclall�be oque é .cA,�CI�REnm�4,
Peírolina Minannora?

,
,-..

'

Vapores esperados neste
porto durante-o mez de
",

•

e

Dezembro
.

LINHA tt:IM8ITUBA-RUt,
.

'.
.

"\
PARA o SUL,escalando
em Floiranopolis e Imbi
tuba

CARGUEIROS

PARA O NORTE, es

calando
-

em Paranaguá,
Antonina Santos e Rio.

CARGUEIROS

\1'"

Productô sem' rival para
aUmentação de'

filiES DOMESTICftS

a

1. o motor para automaticamen.te ao tel'minar. ,

"fie tocar um di.co.
2. A manivella de dar corda luncCiona a um

cedo angulo que permUte introduzil-a -=

, retirC'f,l-a instantaneamente•

3. Todas as pecas visiveis de metal estã.o primo-
. rasamente douradas.

'.

4. A cai1Ca de metal,· extremam.ente" attráctiva�
é indeBtrqcticel.

� ..

'.

"

I" Garantido mini,mo
65 o,� profeina

I CI�o��!� eD�i�R�!:�,!� R ..

\

.

� ..

AVictrola Porlatil Modelo 2 ...55
é um instrumento ideal. Sua sonoridade. é "

assombrosa. Está coberta com uma espeçie de
couromuito resistente� Provida da maravilhosa
caixll phonetica orthóphonica. .

,Teremos imm�nso prazer 'em mç.strar-Ihe,
esta maravilhosa Vlct.rola Portatil.. E pT®ciso
yel-a e ouvil-a' paR':a; JulgaI-a. Visite-nos hoje
mesmo.

Peçam folheto UlustradD
Caixa postal, 68

,

'\ ,/

RIO GRANDE cst.· R. G. do Sul
..

UUiC8 Víctf'oia portatíl qug e
oí'i'oohoníta

VENOE;OOR AUTOfUSAOO EM ITAJAHY

JUYent�ri;�) Linhares-' Enveloppes cOlnme;:;;;- .

Bastidores e riscos para'lei desde 1 $200 (I cento, b()rd�r-Modelos de pin-,
na ty pographia do �O- tura: Recebeu a

. Pa�ela:
PHAROL,.. ' ria d'«O Pharoh.

Acaba de' receber '!U}'ljOS discos das conhe
,,'idas marcas:

ViCIOI', P8i"IUphon e Odczon

�_II_II _.o::::::::=����'Ifr;- ;
. ,- t

. I I·

,I'" 'lj')ce r;as,.. 'dentro :11
II! ..-. da bocca ... 41·

I
�I Era-me imPl'ssivel mâstigar 11

I III O sr. H. Le�o�, operarlo.iresíttente em Pelo- I
li"

tas, Rio Grande �o Sul, 8ssilIl nos escre.veu: i '1'
.

cVivi martyIisado mais de um anno
,

com Uma ulcera dentro da bocea, sem

tli pod�r mastigar; o rosto continuamente

j inflamádo soítrendo dores agudas.Acon- .

I selbado a tomar o GALENOGAL o fiz

IIi.I em boa hora. poís confesso com a mais �
� j�sta satisfação, que no tnn do quarto

i�- VIdro. desappareceu a íetíamação e

"IIII mástigava perfeitamente. =stava radi-
, -ealmente curado".

H. LEMOS

III U1eeraa ayphtlítíeaa na bocea, garganta�F::aa��::n:;::�::, IIII!I
feridas eancerosas em qualquer parte do corpo, bubões supurados .II.�.ou não, 'corrimento do nariz; o melhor, o UNICO MEIO de lazer CI

catrizar, raptda e radicalmente, é com o poderoso depurativo GALE
NOGAL. Jamals falhou! Usae e lhe abençoareis os e!!eitos positivos.

111 O GALENOGAL� não tem substítutcs, é iU8- I�jl. � gualavel, foi O UNICO até boje classilicado-ePrepa- 1"1
Itl rado Scientifico-e premiado com -r-, DIPLOM,I, DE

11'1I�I' �����;_.dilitinçções essas que nenhum slmilar con� I� .

1&,1' O «GALENOGAL" encontra-se em todas as ;·�.;;I,! Pharmactas e Drogarias do Brasil e das Republícas

li . Sul-Americanas.

I�J
. '�' N. 52 Ap. Apr, 'D .•�. 8. P. - -r. 211 1
lik��':-���";::':'�"6{�:t ,>����O<��
----- _.-... -r- -,.----.

h'1!

I
i

I
=-__I\III!'!";!e:=:�:��(' BK:���I

Pois compre um í'rasco e

verificará, em poucos dias.
que a CASPA desapparece

,

logo; em p0ucas' semanas
de uso o ca'bello fica abun
'dante, 'ro'rte, lm;tros\> e corri
uma stmBaçâo de fl'eec,ul'-a·
.no. couro eal1eHw1o; deixa,
d.e· c.aIúr por!lu� llte falta
N'a o alimento necessario á
vida do bolbo; contido na
PETROLINA MIN ANCORA'

.� depois de um mez de. us�
� ;)8 brancos vã.) diminuinôo,
1 tornando-se Oll seus cabeI·
� los cada v.ez maiá pretosé'

. � twilhantes: Note que ,ella
� não é tintura para 'Ungir
� eallflllo; com o seu, uso é
� iJ.U0 pouco a pouco Be vae
� e'í· ·'g'I'ecendo.Vende-se, tHUI
� ht,ela' ca�as e na PHARMA
�; C1A MIKANCORA, por SUl-
� tJJitÓt;I.
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, �w:,1ÇCOS de pape/.
: Esta ty'pographi�, c1cceita

f qualquer ('ncommenda._
/
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